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C O L Ó Q U I O « M A R T I N H O L U T E R O : D I Á L O G O 
E M O D E R N I D A D E » ( N O S 4 5 0 A N O S D A S U A M O R T E , 1 5 4 6 - 1 9 9 6 ) 
David S a m p a i o Barbosa ( U C P ) , A imagem de Lutero na historiografia cató-
lica: D i m a s de A l m e i d a ( U L H T ) , O paradigma protestante da Reforma e a 
reforma do paradigma protestante: J o s é E d u a r d o Borges de P i n h o (UCP) , O 
diá-logo católico-luterano; A l f r e d o T e i x e i r a ( U L H T ) . Lutero e a modernidade 
teológica: itinerários da questão hermenêutica; Ca r lo s H. do C a r m o Si lva 
(UCP) , Liberdade cristã e pecado; V i r i a to S o r o m e n h o - M a r q u e s (Fac . Let ras da 
U n i v . de L i sboa ) , A Reforma no horizonte da Filosofia Política. 
C u m p r i r a m - s e d u r a n t e o ano de 1996, os q u a t r o c e n t o s e c i n q u e n t a anos da 
m o r t e de Lu te ro . A n u n c i a d o r da m o d e r n i d a d e . M a r t i n h o Lu te ro é - o . p a r a d o x a l m e n -
te, sem ter s ido h a b i t a d o pela p r e o c u p a ç ã o da a c t u a l i d a d e (a sua a c t u a l i d a d e ) , nem 
pela in t enção de i n t roduz i r na h i s tó r i a o novo p a r a d i g m a da R e f o r m a . O c o l ó q u i o 
o r g a n i z a d o pe lo Cen t ro de E s t u d o s de T e o l o g i a / C i c n c i a das Re l i g iõe s e pe lo Cen t ro 
de Es tudos de A n t r o p o l o g i a e S o c i o l o g i a A p l i c a d a s , e s p a ç o s de i n v e s t i g a ç ã o da 
U n i v e r s i d a d e L u s ó f o n a de H u m a n i d a d e s e T e c n o l o g i a s , p r e t endeu dar u m a m a i o r 
v i s ib i l i dade , na cu l tu ra p o r t u g u e s a , a e s t e a rau to da m o d e r n i d a d e . Es ta in ic ia t iva 
un ivers i t á r i a — única , no nos so pa ís , no c o n t e x t o des ta e f e m é r i d e — reuniu o 
t r aba lho de se i s i nves t i gado re s nos d i a s 30 e 31 de O u t u b r o , d i s t r i bu ído por duas 
ve r t en t e s — Martinho Lutero: Diálogo e Modernidade. Na e s f e r a d o «d iá logo» si-
t u a r a m - s e as q u e s t õ e s t eo lóg icas e h i s t o r i o g r á f i c a s q u e su s t en t am o deba te e c u m é -
nico ; no â m b i t o « m o d e r n i d a d e » c o u b e r a m as i n t e r r o g a ç õ e s ace rca d o papel de Lu te ro 
nos i t ine rá r ios da m o d e r n i d a d e eu rope i a nos t e r r i tó r ios da T e o l o g i a , da F i l o s o f i a 
Pol í t ica e da A n t r o p o l o g i a F i l o s ó f i c a . 
David S a m p a i o Barbosa abr iu o c i c l o de c o n f e r ê n c i a s l a n ç a n d o um o lha r pa-
n o r â m i c o sob re a imagem de Lutero na historiografia católica. É s a b i d o que a c i são 
ec les ia l cavou um f o s s o de d e s c o n h e c i m e n t o , que a p o l é m i c a fác i l se a p r o f u n d o u 
com a d i v u l g a ç ã o de um c o n j u n t o de luga res c o m u n s ace rca da p e r s o n a l i d a d e 
« d e m o n í a c a » de Lu te ro . A obra de J. C o c h l a e u s , Commentaria de adis et scriptis, 
pub l i cada em 1549. em M a i n z . pode ser t o m a d a c o m o o p r i m e i r o t e s t e m u n h o de 
uma h i s t o r i o g r a f i a « e c l e s i f i c a d a » ao s e r v i ç o de u m a o r t o d o x i a . O h i s to r i ado r da 
F a c u l d a d e de T e o l o g i a da U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a , s u b l i n h o u , t a m b é m , a impor t ân -
c ia da obra de H. Den i f l e , Luther und Luthertum in der ersten Entwicklung, ed i t ada 
em Mainz , em 1904. A sua i m p o r t â n c i a a d v i n h a , an te s de ma i s , d a s e x p e c t a t i v a s que 
t inha c r i ado : D e n i f l e o c u p a v a o ca rgo de v i ce -d i r ec to r d o A r q u i v o do V a t i c a n o e 
t inha a c e s s o a uma vas ta d o c u m e n t a ç ã o q u e a h i s t o r i o g r a f i a dos s é c u l o s p a s s a d o s não 
c o n h e c e r a . Mas as e x p e c t a t i v a s f o r a m f r u s t r a d a s p o r q u e , no d izer de H. J ed in , 
e s t a v a - s e d ian te do « m a i s a m a r g o e d u r o p a n f l e t o q u e a l i t e ra tu ra p roduz iu , d e s d e o 
sécu lo X V I , con t ra Lu te ro» . 
A r e c o n c i l i a ç ã o c o m a f i gu ra de L u t e r o d e s e n v o l v e u - s e no q u a d r o d a s in ter-
p r e t ações « p s i c o l o g i z a n t e s » da sua p e r s o n a l i d a d e . O g rande p ione i ro des ta via foi 
H. Cirisar (a sua «v ida de Lu te ro» foi p u b l i c a d a em 191 1/12), que acabou por ap re -
sen t a r u m L u t e r o m a i s n e u r ó t i c o q u e p e c a d o r . M a s ta l o b s e r v a ç ã o t eve u m a a m p l a 
p o s t e r i d a d e nes t e s é c u l o ; b a s t a r e c o r d a r n o m e s c o m o os de J e d i n , H e r t e , L o r t z e 
C o n g a r — e s t a s i n t e r p r e t a ç õ e s « p s i c o l o g i z a n t e s » m a i s r e c e n t e s p r o c u r a r a m d e s c o -
br i r o homo religiosus q u e h a b i t a v a a p e r s o n a l i d a d e d e L u t e r o . 
S e g u n d o Dav id S a m p a i o B a r b o s a , as o b r a s de J. L o r t z ( 1 9 3 9 / 4 0 ) e de R . G a r c i a -
- V i l l o s l a d a ( 1 9 7 3 ) t o r n a r a m - s e p a r a d i g m á t i c a s na h o d i e r n a l e i tu ra c a t ó l i c o - r o m a -
na da f i g u r a de L u t e r o p o r q u e m o s t r a r a m u m a p a r t i c u l a r d i s p o n i b i l i d a d e para a 
o b s e r v a ç ã o do c o n t e x t o p o l í t i c o e ec l e s i a l dos p e r c u r s o s de L u t e r o . É e s t a c o n t e x -
tura q u e p e r m i t i u u m o l h a r m a i s a t e n t o à e v o l u ç ã o da p r ó p r i a p o s i ç ã o de L u t e r o na 
m a r c h a das t r a n s f o r m a ç õ e s p o l í t i c a s q u e e n q u a d r a r a m os s e u s i t i n e r á r i o s t e o l ó -
g i c o s . C o m o o b s e r v o u V i r i a t o S o r o m e n h o - M a r q u e s , na c o n f e r ê n c i a q u e s u b o r d i n o u 
ao t í t u lo A Reforma no horizonte da Filosofia Política, só e s t e c o n t e x t o p o d e r á fa -
zer luz s o b r e a c o m p l e x i d a d e d e s t a f i g u r a h i s t ó r i c a — o e n r e d o i n d e s a t á v e l d o t eo -
l ó g i c o e do p o l í t i c o , as suas p r ó p r i a s c o n t r a d i ç õ e s , i m e r s o q u e e s t a v a no t e r r i t ó r i o 
d a s a m b i g u i d a d e s de u m a c u l t u r a t a r d o - m e d i e v a l q u e v ive j á o e s t r e m e c i m e n t o de 
u m a m o d e r n i d a d e e m e r g e n t e . 
N o s e i o de ta l c o m p l e x i d a d e h i s t ó r i c a p o d e m o s e n c o n t r a r a i n e q u í v o c a a f i r -
m a ç ã o de q u e o h o m e m tem o d i r e i t o de res i s t i r a toda a a u t o r i d a d e q u e q u e i r a i n t e r -
fe r i r nos a s s u n t o s da s u a a l m a ( A c e r c a da autoridade temporal, 1523) , e x p r e s s ã o de 
u m a c r e n ç a f i r m e na l i b e r d a d e de c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l , q u e se i n s c r e v e nos p e r -
c u r s o s m o d e r n o s d a f i l o s o f i a dos d i r e i t o s f u n d a m e n t a i s . M a s , no e n t a n t o , L u t e r o 
r e c o m e n d a a s u b m i s s ã o ao p o d e r e s t a b e l e c i d o , no q u e d i z r e s p e i t o aos o u t r o s as -
s u n t o s , c o m o c a m i n h o ú n i c o para a paz s o c i a l , r e c o m e n d a ç ã o q u e se i n s c r e v e no 
m o d e r n o t e r r i t ó r i o do r e f o r ç o da a u t o r i d a d e c iv i l c o m o g a r a n t e da paz e do d i r e i t o , 
c a m p o fér t i l de d i s c u s s ã o o n d e se p o d e m i n s c r e v e r m u i t o s d o s p r o t a g o n i s t a s d a 
m o d e r n i d a d e po l í t i ca : M a q u i a v e l , B a y l e , H o b b e s , e n t r e o u t r o s . E s t a s d u a s f a c e s do 
p e n s a m e n t o de L u t e r o c o n f r o n t a r - s e - ã o c o m os f a c t o s l ogo q u e as I g r e j a s t e r r i t o -
r i a i s p r o t e s t a n t e s se c o m e ç a m a c o n s t i t u i r . L u t e r o t i n h a a f i r m a d o o p r i n c í p i o f u n -
d a m e n t a l da l i b e r d a d e no â m b i t o da f é . P o r é m , q u a n d o a n a b a t i s t a s e e s p i r i t u a l i s t a s 
de t o d o o g é n e r o p e r t u r b a r a m o p r o c e s s o de c o m p o s i ç ã o t e r r i t o r i a l d a s I g r e j a s p r o -
t e s t a n t e s , o r e f o r m a d o r p r e c i s o u q u e o p o d e r c iv i l t i n h a o d i r e i t o de in t e rv i r q u a n -
do os h e r é t i c o s p e r t u r b a s s e m a o r d e m p ú b l i c a , e q u e tal a c ç ã o n ã o t i n h a c o m o o b j e c -
to a c o n s c i ê n c i a d o s h e r é t i c o s m a s s im a s u a a c ç ã o p ú b l i c a . A s s i m , no i n t e r i o r de 
a l g u m a s a m b i g u i d a d e s , p o d e r - s e - á a f i r m a r q u e no p e n s a m e n t o p o l í t i c o de L u t e r o 
s u b s i s t e u m a r e f l e x ã o s o b r e os l i m i t e s d o p o d e r do E s t a d o e o r e c o n h e c i m e n t o d o 
d i r e i t o p e s s o a l e m m a t é r i a de fé . 
M a s o r e c o r t e p o l í t i c o das a f i r m a ç õ e s de L u t e r o e n r a í z a - s e , c o m o b e m m o s t r o u 
C a r l o s H. do C a r m o S i l v a , no â m a g o d o seu p e n s a m e n t o t e o l ó g i c o : liberdade cris-
tã e pecado ( t í t u lo q u e es te p r o f e s s o r da U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a e s c o l h e u p a r a a sua 
c o m u n i c a ç ã o ) . S e g u n d o L u t e r o , a t e o l o g i a t em c o m o o b j e c t o e x c l u s i v o o h o m e m 
c u l p a d o e D e u s q u e j u s t i f i c a e s a l v a . Por i s s o m e s m o , C a r l o s S i l v a s u b l i n h o u q u e a 
e x p r e s s ã o l a t i na coram se e n c o n t r a no c e n t r o de tal t e o l o g i a — h a b i t u a l m e n t e 
t r a d u z i d a por « d i a n t e d e » , e la s i g n i f i c a e t i m o l o g i c a m e n t e « f a c e a» . L u t e r o n ã o se 
i n t e r e s s a , p o i s , pe lo h o m e m e m si , d e f i n i d o c o m o ser v i v o d o t a d o de r a z ã o ou ser 
v ivo d o t a d o de l iv re a r b í t r i o , p r e o c u p a - s e , a n t e s , c o m o h o m e m e n q u a n t o se r e m 
r e l a ç ã o c o m D e u s . r e c u s a n d o u m a a n t r o p o l o g i a q u e par ta d o se r h u m a n o c o m o 
p r i n c í p i o a u t ó n o m o d i a n t e de D e u s . L u t e r o f a l a de « s e r v o a r b í t r i o » p o r q u e a r e l a ç ã o 
e n t r e o h o m e m e D e u s foi p r e v e r t i d a e só o p r ó p r i o D e u s a p o d e r e s t a u r a r ; mas , por-
q u e es ta r e l a ç ã o é a u t e n t i c a m e n t e r e g e n e r a d a , L u t e r o f a l a . t a m b é m , de « l i b e r d a d e 
c r i s t ã » . A m e s m a c o n s c i ê n c i a fo i d e s v e l a d a p o r D i m a s de A l m e i d a — c u j a c o m u -
n i c a ç ã o se a p r e s e n t o u c o m o t í tu lo O paradigma protestante da Reforma e a refor-
ma do paradigma protestante — q u a n d o c o m e n t o u a t e o l o g i a da j u s t i f i c a ç ã o de 
L u t e r o : o r e f o r m a d o r c o m p r e e n d e q u e a j u s t i ç a de D e u s de q u e f a l a o E v a n g e l h o n ã o 
é a do D e u s q u e j u l g a , m a s a do D e u s q u e j u s t i f i c a , q u e ace i t a , q u e a c o l h e o h o m e m 
tal c o m o e le é , c o m e a p e s a r do seu p e c a d o . Por i s so o g r i t o da R e f o r m a d e f e n d e 
e n f a t i c a m e n t e q u e é da p r ó p r i a e s s ê n c i a do c r i s t i a n i s m o q u e f é . i g r e j a e l i b e r d a d e 
e s t e j a m l i g a d a s e n t r e si. M a s v a l e r á m a i s o b e d e c e r a D e u s do q u e aos h o m e n s , 
m e s m o q u a n d o e s s e s h o m e n s d e c l a r a m ter p o r e les a a u t o r i d a d e de D e u s ? Es ta é a 
i n t e r r o g a ç ã o i n e s c a p á v e l q u e h a b i t o u os r e f o r m a d o r e s e c o n d u z i u L u t e r o , e m pa r -
t i c u l a r , aos f a m o s o s « s ó » : só a D e u s g r a ç a ; só pe la g r a ç a ; só pe la f é ; só p e l a Escr i -
tu ra . E s u b l i n h o u D i m a s de A l m e i d a : o « s ó » p r o f e r i d o e n f a t i c a m e n t e n ã o é s inón i -
m o de a f u n i l a m e n t o m a s e x p r e s s i v o de u m a d e c i s ã o , de u m a p u r i f i c a ç ã o , no c a m i -
n h o d o c o m b a t e c o n t r a t o d o s o s í d o l o s . 
A s c o m u n i c a ç õ e s de C a r l o s S i l v a e D i m a s de A l m e i d a a p r o x i m a r a m - s e , a i n d a , 
no p a r a l e l i s m o q u e e s t a b e l e c e r a m e n t r e as t r a n s f o r m a ç õ e s do c r i s t i a n i s m o no c o n -
t e x t o da c u l t u r a e u r o p e i a t a r d o - m e d i e v a l , e os p r o b l e m a s q u e se l e v a n t a m no q u a d r o 
d a s f i l o s o f i a s p ó s - m o d e r n a s ou t a r d o - m o d e r n a s . Na R e f o r m a , o g r a n d e d r a m a c o n -
c r e t i z a v a - s e na v o n t a d e de s a b e r se se era « c o n d e n a d o » , ou se p o d e r í a m o s ser «sa l -
v o s » ; h o j e . n e s t a era p ó s - n i e t s c h i a n a , e m q u e o r e l i g i o s o p a s s a p o r u m a d i á s p o r a 
h e u r í s t i c a , p o r u m a a t o m i z a ç ã o d a s p r o c u r a s , o n o s s o p r o b l e m a é o d o « s e n t i d o » e 
o do « n ã o s e n t i d o » , c o n t e x t o q u e l e v a n t a n o v a s i n t e r r o g a ç õ e s no t e r r i t ó r i o do d iá -
l o g o e c u m é n i c o . 
D o diálogo católico-luterano se o c u p o u J o s é E d u a r d o B o r g e s de P i n h o . D e -
s e n h a n d o os c o n t o r n o s f u n d a m e n t a i s dos i t i n e r á r i o s do d i á l o g o e c u m é n i c o c a t ó -
l i c o - l u t e r a n o . es te p r o f e s s o r da F a c u l d a d e de T e o l o g i a d a U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a 
m o s t r o u c o m o a « j u s t i f i c a ç ã o pe la f é » se r e v e l o u o c a m p o t e o l ó g i c o o n d e , de f o r m a 
p r i v i l e g i a d a , se p o d e a p r e e n d e r a d i f e r e n ç a h e r m e n ê u t i c a f u n d a m e n t a l q u e hab i t a 
as c o n f i s s õ e s l u t e r a n a e c a t ó l i c o - r o m a n a . É q u e o « p r o b l e m a da j u s t i f i c a ç ã o » t em 
a m p l a s c o n s e q u ê n c i a s nos vá r io s d o m í n i o s d a e c l e s i o l o g i a : os s a c r a m e n t o s , a s ac ra -
m e n t a l i d a d e da I g r e j a , a Ig re j a c o m o m e i o / c o m u n i d a d e de s a l v a ç ã o , e tc . ( p o r i s so 
m e s m o , B o r g e s de P i n h o c o l o c o u e m r e l e v o o f a c t o d e se t e r t o r n a d o c a d a vez m a i s 
e v i d e n t e a c o n c e n t r a ç ã o e c l e s i o l ó g i e a nos d e b a t e s e c u m é n i c o s ) . Q u e s t ã o i n e v i t á v e l 
era a da u n i d a d e e a d a d i v e r s i d a d e , o p o r t u n i d a d e p a r a u m i n t e r e s s a n t e d e b a t e q u e 
e n v o l v e u B o r g e s de P i n h o e D i m a s d e A l m e i d a . R e c o n h e c e n d o a v o c a ç ã o p lu r a l i s -
ta d o c r i s t i a n i s m o , o t e ó l o g o c a t ó l i c o e n u n c i o u e s s a v o c a ç ã o na f i g u r a de u m a «un i -
d a d e na d i v e r s i d a d e » , e o t e ó l o g o p r o t e s t a n t e p r e f e r i u o m o d e l o « u n i d a d e p e l a d i -
v e r s i d a d e » . E m tal d e b a t e se t o r n o u e v i d e n t e q u e , p o r v e n t u r a , e s t a r á a e m e r g i r u m a 
nova « g e o g r a f i a » e c u m é n i c a ( D i m a s de A l m e i d a ) c u j a s f r o n t e i r a s n ã o se p o d e m 
r e d u z i r às f i g u r a s da i d e n t i d a d e c o n f e s s i o n a l , o q u e e x i g i r á u m a r e n o v a d a a t e n ç ã o 
a o s f e n ó m e n o s de t r a n s c o n f e s s i o n a l i d a d e . 
O c o l ó q u i o p r o c u r o u m o s t r a r , t a m b é m , q u e L u t e r o es tá na o r i g e m de u m a p ro -
f u n d a m u d a n ç a p a r a d i g m á t i c a , s o b r e a qua l se c o n s t r u í r a m m u i t a s d a s f i g u r a s d a 
m o d e r n i d a d e t e o l ó g i c a . N o q u a d r o d e tal o b j e c t i v o , o a u t o r d e s t a c r ó n i c a , a p r e s e n -
tou u m a c o m u n i c a ç ã o sob o t í t u lo Lutero e a modernidade teológica: itinerários da 
questão hermenêutica. N e s t a c o m u n i c a ç ã o , se o b s e r v o u q u e o p e n s a m e n t o de L u -
t e r o e n q u a n t o i n s c r i t o no d e b a t e q u e e n v o l v e a t e o l o g i a d e s d e as s u a s o r i g e n s : o 
c o n f l i t o e n t r e a e x e g e s e l i teral e a e x e g e s e a l e g ó r i c a . Ora . e m L u t e r o , e n c o n t r a m o s 
um i m p o r t a n t í s s i m o c o n t r i b u t o para a r e v a l o r i z a ç ã o d o s e n t i d o l i t e ra l , t e n d ê n c i a q u e 
s o b r e v i v e u no se io do h u m a n i s m o do séc . X V — c o n c r e t i z a n d o - s e n u m a v o n t a d e 
de r e g r e s s o às f o n t e s — , e e n c o n t r o u no c o m e n t á r i o às E p í s t o l a s de P a u l o p u b l i c a -
d o em 1512 p o r L e f è v r e d ' E t a p l e s um dos t e s t e m u n h o s m a i s e l o q u e n t e s . E s t a o b r a , 
c o n t i n u a n d o a r e f e r i r - s e aos q u a t r o s e n t i d o s , r e t o m a a a n t i g a c o n s i d e r a ç ã o a n t i o -
q u e n a q u e ia no s e n t i d o de a f i r m a r q u e t o d o o e x e r c í c i o i n t e r p r e t a t i v o t em de res -
pe i t a r a n a t u r e z a do t e x t o , f e r i n d o as ide ia s f e i t a s a c e r c a da u n i v e r s a l i d a d e dos 
q u a t r o s e n t i d o s . A c r e s c e n t e - s e a e s t e s o f a c t o d e , no a n o de 1455, ter a p a r e c i d o a 
« B í b l i a a 4 2 l i n h a s » , s a í d a da i m p r e n s a de G u t e n b e r g , p e r m i t i n d o , a e s t e c o m o a 
o u t r o s t e x t o s - f u n d a d o r e s , a u l t r a p a s s a g e m d a s l i m i t a ç õ e s q u e a t r a d i ç ã o m a n u s c r i -
ta i m p u n h a , e o a l a r g a m e n t o d o a c e s s o à i n t e g r a l i d a d e do t e x t o . E n t r e g u e à m a t e -
r i a l i d a d e nua da i m p r e n s a , o t e x t o d e i x a v a as suas d i f i c u l d a d e s i n t e r n a s s e m p r o -
t e c ç ã o s e g u r a , f a v o r e c e n d o o e x e r c í c i o d o seu e x a m e c r í t i c o — m e s m o f o r a d o s 
m u r o s e c l e s i á s t i c o s — . e d e f i n i n d o u m a n o v a e c o n o m i a nas r e l a ç õ e s e n t r e l e i tu ra 
p ú b l i c a r i t u a l i z a d a e l e i tu ra p r i v a d a . O s d e s e n v o l v i m e n t o s da « g a l á x i a de G u t e n -
b e r g » r e v e l a r a m - s e , a s s i m , um i m p o r t a n t e a l i a d o da e x e g e s e l i t e ra l . 
C o n v é m r e c o r d a r , é c l a r o , q u e e m 1512, L u t e r o f o i n o m e a d o p r o f e s s o r de 
S a g r a d a E s c r i t u r a e m W i t t e n b e r g . Aí e le vai c o m e n t a r s u c e s s i v a m e n t e os S a l m o s , 
as e p í s t o l a s aos R o m a n o s , a o s G á l a t a s e a o s H e b r e u s . T e n h a - s e , a i n d a , e m c o n t a q u e 
uma das g r a n d e s o b r a s da s u a v ida fo i a t r a d u ç ã o da Bíb l i a a q u a l , a l i ada ao s u c e s -
so da i m p r e n s a , p ô d e p e n e t r a r as m e n t a l i d a d e s de u m a f o r m a m u i t o a m p l a , t o r n a n -
d o - s e m e s m o um i n s t r u m e n t o cu l t u r a l f u n d a m e n t a l na f i x a ç ã o da l í n g u a a l e m ã . F. 
n a t u r a l , p o i s , q u e os p r o b l e m a s h e r m e n ê u t i c o s a c a b a s s e m p o r se t o r n a r c e n t r a i s no 
seu p e n s a m e n t o t e o l ó g i c o . 
N o c o n t e x t o d a s e n c r u z i l h a d a s t e o l ó g i c a s , a R e f o r m a n ã o l a n ç o u , p r o p r i a -
m e n t e , u m a n o v a t eo r i a f i l o l ó g i c a . A n t e s , e la p r ó p r i a , e n q u a n t o t r â n s i t o de t r a n s -
f o r m a ç õ e s , é . e m g r a n d e m e d i d a , r e s u l t a d o dc u m a nova p rá t i c a i n t e r p r e t a t i v a , na 
qua l é p a r t i c u l a r m e n t e r e l e v a n t e s u b l i n h a r a n o v a c o m p r e e n s ã o q u e o i n t é r p r e t e t em 
de si m e s m o . O e x e r c í c i o da a c t i v i d a d e de i n t e r p r e t a ç ã o das E s c r i t u r a s t e n d e r á a 
a d q u i r i r a c o n f i g u r a ç ã o de i n s t â n c i a c r í t i ca na p r o c u r a de um c a m i n h o r e f o r m i s t a 
pa ra a v ida d a Ig r e j a . A s s i m , u s a n d o e m m u i t o s c a s o s i n s t r u m e n t o s h e u r í s t i c o s 
s e m e l h a n t e s aos d o s s eus a s c e n d e n t e s j u d e u s , g r e g o s e l a t i n o s , os R e f o r m a d o r e s , « 
e m p a r t i c u l a r L u t e r o , a p r e s e n t a r ã o u m a n o v a c o m p r e e n s ã o da a u t o r i d a d e e da l eg i -
t i m i d a d e de t o d a a l e i tu ra p e s s o a l da s E s c r i t u r a s . A l i á s a t e o l o g i a t a r d o - m e d i e v a 
t inha j á r e f l e c t i d o s o b r e as i n s u f i c i ê n c i a s de u m a l e i tu ra f u n d a d a n u m a c o n c e p ç ã o 
a u t o r i t á r i a na qua l as i n s t â n c i a s e c l e s i á s t i c a s d e t i n h a m o d i r e i t o de d e t e r m i n a r u m a 
i n t e r p r e t a ç ã o a u t o r i z a d a d o t e x t o b í b l i c o . 
N o q u e d iz r e s p e i t o a L u t e r o , o p r i n c í p i o sola scriptura t o r n o u - s e . p o i s , sob o 
p o n t o de v is ta da h i s t ó r i a das ide ia s t e o l ó g i c a s , o a l i c e r c e de um n o v o p a r a d i g m a . O 
p r i n c í p i o sola scriptura n ã o e n u n c i a u m a p r o f i s s ã o de fé na i m e d i a t e z d o a c e s s o a 
D e u s p o r m e i o das E s c r i t u r a s , s i n a l i z a , a n t e s , o d e s e j o de l i b e r t a r a E s c r i t u r a de um 
c o n j u n t o de c a p t i v i d a d e s e s c o l á s t i c a s : e m p a r t i c u l a r , a a f i r m a ç ã o da Ig re j a c o m o 
in s t ânc i a ú l t i m a no e s t a b e l e c i m e n t o do s e n t i d o das E s c r i t u r a s e a s o b r e v a l o r i z a ç ã o 
da e x e g e s e a l e g ó r i c a , q u e d i m i n u í a a a u t o n o m i a d a s E s c r i t u r a s f a c e à i m a g i n a ç ã o 
l eo lóg ica e as c i r c u n s c r e v i a ao r edu to da c o n f i r m a ç ã o . Ass im , o sola scriptura é , an-
tes dc mais a a f i r m a ç ã o da a l t e r i d a d e d a s E s c r i t u r a s d i a n t e da Ig re j a e d o t eó logo . A 
par t i r des ta v e r i f i c a ç ã o p rocu re i mos t r a r , nes ta c o n f e r ê n c i a , c o m o Lu te ro se e n c o n -
tra no c e n t r o d a s t r a n s f o r m a ç õ e s que p u s e r a m em e v i d ê n c i a as i n s u f i c i ê n c i a s de um 
p a r a d i g m a d o g m á t i c o e m teo log ia , e q u e ab r i am o c a m i n h o para o t r i u n t o do pa ra -
d igma h e r m e n ê u t i c o , no q u a d r o do qua l se d e s e n v o l v e r ã o os i t ine rá r ios da e x e g e s e 
h i s tó r i co -c r í t i c a mode rna . 
Alfredo Teixeira 
A C O M P A N H I A D E J E S U S E A M I S S I O N A Ç Ã O N O O R I E N T E 
N o s p a s s a d o s d i a s 21, 22 e 23 de Abr i l de 1997 deco r r eu no a u d i t ó r i o ca rdea l 
M e d e i r o s , na U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a P o r t u g u e s a em L i s b o a , um c o l ó q u i o i n t e rna -
c ional com o n o m e ac ima ind i cado . O r g a n i z a d a pe la F u n d a ç ã o O r i e n t e e pe la rev i s -
ta Brotéria. e s t a r eun ião , e m b o r a c e n t r a d a na a c t i v i d a d e d o s J e s u í t a s no O r i e n t e , 
de i tou a inda o l h a r e s para o u t r a s r eg iões , n o m e a d a m e n t e a A m é r i c a h i s p â n i c a , o 
Bras i l e a d i o c e s e de C a b o Verde . 
R e u n i n d o 27 o r a d o r e s , em que se c o n t a v a m a l g u n s dos p r i n c i p a i s e s p e c i a l i s t a s 
da h i s tó r i a da C o m p a n h i a e da e x p a n s ã o p o r t u g u e s a , es te e n c o n t r o fo i s e g u r a m e n t e 
m u i t o p r o v e i t o s o para a larga a s s i s t ênc i a q u e o s e g u i u . Ao l ongo dos t rês d ias d o s 
t r aba lhos , a n a l i s a r a m - s e s u c e s s i v a m e n t e , a o r i g e m da C o m p a n h i a e o seu e n q u a -
d r a m e n t o h i s tó r i co , e n s i n o e m é t o d o s m i s s i o n á r i o s , a s p e c t o s da vida e c o n ó m i c a e das 
r e l a ç õ e s com o p o d e r po l í t i co , o seu papei no d e s e n v o l v i m e n t o c i e n t í f i c o e no 
f o m e n t o d o i n t e r c â m b i o c i e n t í f i c o e n t r e a E u r o p a e o E x t r e m o O r i e n t e , o papel da 
C o m p a n h i a no cu r so da h i s tó r i a da Ar te e, f i n a l m e n t e , as f o n t e s j e s u í t i c a s . 
C o m o se vê pe la t emá t i ca va r i ada que fo i e s t u d a d a , e s t e c o l ó q u i o permi t iu 
no ta r , u m a vez ma i s , a i m p o r t â n c i a da C o m p a n h i a de Je sus no c o n t e x t o da h i s tó r i a 
da m i s s i o n a ç ã o , e em espec i a l no c a s o das m i s s õ e s do P a d r o a d o P o r t u g u ê s . A va-
r i e d a d e d o s t e m a s ind ica , sem d ú v i d a , e s se pape l r e l evan te d o s f i lhos de San to Iná-
c io na His tór ia , por um lado , pe lo m o d o c o m o r e v o l u c i o n a r a m a a b o r d a g e m às ci-
v i l i z a ç õ e s u l t r a m a r i n a s e c r i a r a m uma nova d i n â m i c a e um n o v o es t i lo de evange l i -
zar ; por ou t ro , pela m a n e i r a c o m o não se a c o m o d a r a m às r eg ras v igen te s , n o m e a -
d a m e n t e no q u e r e spe i t a à p a r t i c i p a ç ã o de c l é r i g o s no c o m é r c i o ; a inda pe lo f ac to de 
te rem d e s e n v o l v i d o u m a pa r t e s i g n i f i c a t i v a da sua a c t i v i d a d e para lá das f r o n t e i r a s 
dos impér ios ibé r i cos , s e n d o mu i t a s vezes os ún icos ou pe lo m e n o s os p r i n c i p a i s 
p r o t a g o n i s t a s do d i á l o g o c iv i l i zac iona l e u r o - a s i á t i c o e v i v e n d o em c o n d i ç õ e s bem 
mais d i f í ce i s do q u e o s e c l e s i á s t i c o s que p e r m a n e c i a m à sombra das a r m a s e d o s 
pode re s c o l o n i a i s . 
Os e s t u d o s sobre as f o n t e s m o s t r a r a m a sua r iqueza e d i v e r s i d a d e , r e a l ç a n d o a 
sua i m p o r t â n c i a para um vas to c o n j u n t o de t e m á t i c a s que e x t r a v a s a m em m u i t o a 
s imp les h is tór ia m i s s i o n á r i a e que se r e l a c i o n a m , não só com as h i s tó r i a s loca i s 
